
Aula por Competência - Linguagens
Prof Patryk - 26/04/23

Fala, galera do Me Salva! Nessa aula vamos focar na Competência 7 da Prova de
Linguagens e entender de que maneira as questões cobram esses assuntos

Parte I - Competência 7

Confrontar opiniões e pontos de vista sobre as diferentes linguagens e suas
manifestações específicas.

H21 - Reconhecer em textos de diferentes gêneros, recursos verbais e não-verbais
utilizados com a finalidade de criar e mudar comportamentos e hábitos.

H22 - Relacionar, em diferentes textos, opiniões, temas, assuntos e recursos linguísticos.

H23 - Inferir em um texto quais são os objetivos de seu produtor e quem é seu público
alvo, pela análise dos procedimentos argumentativos utilizados.

H24 - Reconhecer no texto estratégias argumentativas empregadas para o convencimento
do público, tais como a intimidação, sedução, comoção, chantagem, entre outras.



1. (ENEM 2020)

Chiquito tinha quase trinta quando conheceu Mariana num baile de casamento na
Forquilha, onde moravam uns parentes dele. Por lá foi ficando, remanchando. Fez mal à
moça, como costumavam dizer, tiveram de casar às pressas. Morou uns tempos com o
sogro, descombinaram. Foi só conta de colher o milho e vender. Mudou pra casa do velho
Chico Lourenço [seu pai]. Fumaça própria só viu subir um par de anos depois, quando o
pai repartiu as terras. De tão parecidos, pai e filho nunca combinaram direito. Cada qual
mais topetudo, muitas vezes dona Aparecida ouvia o marido reclamar da natureza forte
do filho. Ela escutava com paciência e respondia dum jeito sempre igual:

— “Quem herda, não rouba”.
Vinha um brilho nos olhos, o velho se acalmava.

ROMANO, O. Casos de Minas. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982.

Os ditados populares são frases de sabedoria criadas pelo povo, utilizadas em várias
situações da vida. Nesse texto, a personagem emprega um ditado popular com a intenção
de

A) criticar a natureza forte do filho.
B) justificar o gênio difícil de Chiquito.
C) legitimar o direito do filho à herança.
D) conter o ânimo violento de Chico Lourenço.
E) condenar a agressividade do marido contra o filho.



2. (ENEM 2020)

Nessa campanha publicitária, a imagem da família e o texto verbal unem-se para reforçar
a ideia de que

A) a família que adota é mais feliz.
B) a adoção tardia é muito positiva.
C) as famílias preferem adotar bebês.
D) a adoção de adolescentes é mais simples.
E) os filhos adotivos são companheiros dos pais



3. (ENEM 2020)

O ouro do século 21

Cério, gadolínio, lutécio, promécio e érbio; sumário, térbio e disprósio; hólmio, túlio e
itérbio. Essa lista de nomes esquisitos e pouco conhecidos pode parecer a escalação de
um time de futebol, que ainda teria no banco de reservas lantânio, neodímio, praseodímio,
európio, escândio e ítrio. Mas esses 17 metais, chamados de terras-raras, fazem parte da
vida de quase todos os humanos do planeta. Chamados por muitos de “ouro do século
21”, “elementos do futuro” ou “vitaminas da indústria”, eles estão nos materiais usados na
fabricação de lâmpadas, telas de computadores, tablets e celulares, motores de carros
elétricos, baterias e até turbinas eólicas. Apesar de tantas aplicações, o Brasil, dono da
segunda maior reserva do mundo desses metais, parou de extraí-los e usá-los em 2002.
Agora, volta a pensar em retomar sua exploração.
SILVEIRA, E. Disponível em: www.revistaplaneta.com.br. Acesso em: 6 dez. 2017 (adaptado).

As aspas sinalizam expressões metafóricas empregadas intencionalmente pelo autor do
texto para

A) imprimir um tom irônico à reportagem.
B) incorporar citações de especialistas à reportagem.
C) atribuir maior valor aos metais, objeto da reportagem.
D) esclarecer termos científicos empregados na reportagem.
E) marcar a apropriação de termos de outra ciência pela reportagem.

http://www.revistaplaneta.com.br


4. (ENEM 2020)

Essa campanha de conscientização sobre o assédio sofrido pelas mulheres nas ruas
constrói-se pela combinação da linguagem verbal e não verbal. A imagem da mulher com
o nariz e a boca cobertos por um lenço é a representação não verbal do(a)

A) silêncio imposto às mulheres, que não podem denunciar o assédio sofrido.
B) metáfora de que as mulheres precisam defender-se do assédio masculino.
C) constrangimento pelo qual passam as mulheres e sua tentativa de esconderem-se.
D) necessidade que as mulheres têm de passarem despercebidas para evitar o assédio.
E) incapacidade de as mulheres protegerem-se da agressão verbal dos assediadores.



5. (ENEM 2020)

Relatos de viagem: nas curvas da Nacional 222, em Portugal

Em abril deste ano, fomos a Portugal para uma viagem de um mês que
esperávamos há um ano. Pois no dia 4 de maio, chegávamos ao Aeroporto Francisco Sá
Carneiro, no Porto. Que linda a “antiga, muy nobre, sempre leal e invicta” cidade do Porto!
“Encantei-me”, diriam eles... pelas belas paisagens, construções históricas com lindas
fachadas, parques e praças muito bem cuidados.

Os tripeiros, sinônimo de portuenses, têm orgulho de sua cidade, apelidada de
Invicta — nunca foi invadida. E valorizam tudo o que há de bom ali, como “a melhor
estrada para se dirigir do mundo”, a Nacional 222.

Pois na manhã do 25 de abril, dia da Revolução dos Cravos, resolvemos conhecer a
tal maravilha. A cada 10 km tínhamos que encostar: corríamos, dançávamos, tomávamos
chocolate quente, sopa, tudo que fosse quentinho. E lá íamos para mais uma etapa. Uma
aventura deliciosa. Depois de três horas — mais ou menos o dobro do tempo necessário,
não fossem as paradas para aquecimento —, chegamos a casa! Congelados, mas
maravilhados e invictos!
Disponível em: https://oglobo.globo.com. Acesso em: 6 dez. 2017 (adaptado).

Nesse texto, busca-se seduzir o leitor por meio da exploração de uma voz externa sobre a
identidade histórica do povo português. O trecho que evidencia esse procedimento
argumentativo é

A) “Que linda a ‘antiga, muy nobre, sempre leal e invicta’ cidade do Porto!”.
B) “‘Encantei-me’, diriam eles... pelas belas paisagens, construções históricas com lindas
fachadas [...]”.
C) “Os tripeiros, sinônimo de portuenses, têm orgulho de sua cidade [...]”.
D) “E valorizam tudo o que há de bom ali, como ‘a melhor estrada para se dirigir do
mundo’”.
E) “Pois na manhã do 25 de abril, dia da Revolução dos Cravos, resolvemos conhecer a tal
maravilha”.


